



Universidade de Aveiro 
Ano 2015 
 
Departamento de Comunicação e Arte  




FRACASSO, TEMPO E REPETIÇÃO. 
 
 






Universidade de Aveiro 
Ano 2015  
  
Departamento de Comunicação e Arte  





FRACASSO, TEMPO E REPETIÇÃO. 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento 
dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Criação 
Artística Contemporânea, realizada sob a orientação científica do 
Professor Doutor José Pedro Barbosa Gonçalves de Bessa e Professor 
Doutor Paulo Bernardino das Neves Bastos, Professores Auxiliares do 




























o júri   
 
Presidente  Professora Doutora Graça Maria Alves dos Santos Magalhães  




Arguente Professor Doutor Paulo Luís Almeida 





Orientador Professor Doutor José Pedro Barbosa Gonçalves de Bessa 








   
  
 
   
  
 















Agradecimento especial aos meus pais, à minha mulher e minha filha.  
Ao Professor Doutor Pedro Bessa e ao Professor Doutor Paulo Bernardino 
Bastos por todo o apoio prestado. 
Aos meus amigos e colegas do curso de mestrado.  
Agradeço, ainda, a todas as pessoas que, de alguma forma, facilitaram e 





























A- presente- dissertação- orienta*se- em- torno- de- um- corpo- de- trabalho- de-
experimentação- artística- que- explora- a- relação- entre- arte- contemporânea- e-
fracasso.-Trata*se,- aqui,- de- reflectir- sobre-a-natureza-paradoxal- do- fracasso,-
sobre- a- utilidade- e- inutilidade- do- fracasso- na- sociedade- e- na- arte-
contemporânea-ocidental.-Entre-a-intenção-e-a-realização,-entre-a-perspectiva-
de- sucesso- e- o- fracasso- alcançado,- abre*se- um- espaço- gerador- (potência)-
ocupado-pela-dúvida-e-questionamento,-suporte-essencial-do-pensamento-e-da-
acção-humana.-


































We live in a time of uncertainty and instability. We live in a time where present 
is reproduced and continuously reinvented without the prospect of a certain and 
lasting future. 
This project is oriented around a experimental artistic body of work that 
explores the relationship between contemporary art and failure. A reflection 
about the paradoxical nature of failure, on the usefulness and uselessness of 
failure in society and western contemporary art. Between intention and 
realization, between the prospect of success and achieved failure, a generator 
space (potencial) is opened to be occupied by doubt and questioning, critical 
support of human thought and action. 
Failure body (descendant of Sisyphus) dedicated to useless tasks (non-
productive) and repetitive in time, as an alternative to the success body (the 
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Contemporânea,! foramMseMme! colocando,! desde! muito! cedo,! novas! questões! e! novos!





particularidades!e!especificidades,!os! seus! códigos,!o! seu!métier,( ! portanto!e,! acima!de!
tudo,! ir! percebendo! e! tomando! consciência! de! que! forma! tudo! isso!me! afectava! e!me!
transformava!enquanto!autor!e!artista.!
Neste!sentido,!os!primeiros!trabalhos!eram,!quase!sempre,!fruto!de!um!processo!difícil!de!
reflexão!e! experimentação!e,! acima!de! tudo,! repletos! e! saturados!de!muitas! dúvidas! e!
hesitações,! avanços! e! recuos,! sucessos! e! fracassos,! mas,! simultaneamente,! de! novas!
descobertas,!novas!questões!e!inquietações!naturais!de!quem!se!aventurava!e!atrevia!por!
novos!e!desconhecidos!territórios!artísticos.!!
A! prática! artística! do! teatro! e,! mais! especificamente,! o! trabalho! de! pesquisa,!
experimentação! e! construção! de! personagens! contem! características! e! especificidades!
inerentes!muito!distintas!daquelas!associadas!à!performance!no!contexto!das!artes!visuais.!






desafiava,! da! exigência! de! uma! prática! artística! distinta! que! me! colocava! desafios,!
problemas!e!questões!muito!distintas!da!prática!teatral.!!
Cedo!constatei!que!a!condição!do!“eu”!no!processo!de!construção!do!personagem!era!de!
outra! natureza.! Ou! seja,! o! paradoxo! e! ambivalência! que! envolve! a! construção! do!
personagem!e! sua! consequente! apresentação! ou! exibição! ao! outro,! ao! público,! era! de!
outra!natureza!e!isso!reflectiaMse!no!resultado!formal!da!performance.!Assim,!as!primeiras!
questões!que!coloquei!foram:!Estou!em!performance,!no!contexto!das!artes!visuais,!ainda!











Os! meus! primeiros! trabalhos! resultavam! e! reflectiam! esta! perplexidade! e! situavamMse!
ainda,! de! alguma! forma,!num!meio! caminho!entre!práticas! artísticas!distintas.!Ou! seja,!
eram!visíveis!a!sobreposição!e!confusão!de!elementos!quer!da!performance!teatral,!quer!
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da! performance! no! contexto! das! artes! visuais1.! O! primeiro! exemplo! desta! procura! e!
pesquisa!de!um!discurso!artístico!no!âmbito!da!performanceMarte!foi!a!apresentação!da!
performance! Mal( me( quer( bem( me( quer,! em! Outubro! de! 2013.! Este! trabalho! foi!
apresentado! no! espaço! da! sala! de! aula,! no! âmbito! da! disciplina! de! Laboratório! de!
Experimentação! e! Criação! Artística! (LECA),! e! pretendia! reflectir! sobre! as! questões! de!
identidade!individual!e!de!um!diálogo!do!“eu”!consigo!mesmo!e,!simultaneamente,!com!o!
“outro”! através! da! implementação! de! um! dispositivo! cénico! que! manipulava! e!
condicionava!a!relação!artista/público!e,!ainda,!com!recurso!à! imagem!vídeo!em!tempo!
real.! A! performance!pressuponha! a! intervenção!do!público! sobre!o! corpo!do! artista.!O!
público! era! desafiado! a! escrever! num! papel! algo! sobre! o! artistaMperformer! e,!
posteriormente,! num! determinado!momento! da! performance,! era! convidado! a! colar! o!
papel! sobre! o! corpo! deste.! Desta! forma,! pretendiaMse! provocar! uma! atitude! e! uma!
consciencialização!do!seu!papel!activo!na!construção!do!processo! identitário!do!artista.!
Simultaneamente,! o! artista! procedia,! através! da! improvisação,! à! criação! de! um! texto!
pessoal! (verdadeiro?! ficcionado?)! que! era! dirigido! e! confrontado! com! a! imagem! de! si!
próprio!projectada!à!sua!frente.!







                                                             








cénico/técnico! constituído! por! várias! caixas! hardware,! colunas! amplificadas,! mesa! de!




No! seguimento! da! proposta! para! a! criação! de! um! site( –( specific( no! edifício! do!






A! performance! surge,! também! aqui,! da! reflexão! em! torno! de! questões! de! identidade!
individual,!neste!caso!cruzadas!e!intersectadas!com!a!arquitectura!específica!do!espaço!em!
causa.! Do! ponto! de! vista! conceptual,! o! trabalho! é! desenvolvido! tendo! como! ponto! de!
partida! a! ideia! de! doença,! em! que! procurei! questionar! e! reflectir! de! que! forma! a!
enfermidade!é!transversal!a!tudo!o!que!nos!rodeia!M!indivíduos,!espaços,!sociedade!M!e!de!
que!forma,!ainda,!tudo!e!todos,!sem!excepção,!são!contaminados!e!atravessados!por!ela.!
Para! terminar,! refiro!o! trabalho!que,!de!alguma! forma,!define!e!dá!continuidade,!neste!















narrativa! com! potencial! dramático! é! dominante,! transmitido! e! comunicado! ao! público!
através!das!palavras!dos!actores,!opõeMse!um!“teatro!visual”,!no!qual!o!texto!é!muitas!vezes!
ausente! ou,! então,! assume! uma! importância! com! o! mesmo! peso! relativo! dos! outros!
elementos! cénicos,! tais! como! luz,! som,! cenário,! figurino,! adereço,! etc.! Assim,! a! prática!
teatral!associada!às!vanguardas,!nomeadamente,!a!partir!da!década!de!1950!do!século!XX,!
nos!Estados!Unidos!da!América,!e!a!performanceMarte!enquanto!prática!artística!autónoma,!






































O! presente! trabalho! de! dissertação! de! mestrado! é! elaborado! no! âmbito! do! Curso! de!
Mestrado! em! Criação! Artística! Contemporânea! da! Universidade! de! Aveiro,! sob! a!
orientação!do!Prof.!Doutor!Pedro!Bessa!e!do!Prof.!Doutor!Paulo!Bernardino!Bastos.!





A!presente!dissertação!procura! consolidar! e!dar! continuidade! conceptual! aos! trabalhos!
desenvolvidos! na! área! de! estudos! curricular! frequentada! no! primeiro! ano! do! curso! de!
mestrado.!Assim,!o!desenvolvimento!da!actividade!projectual!procura!dar!continuidade,!
nomeadamente,! às! disciplinas! de! Estudos! de! Fotografia,! Sociologia! das! Artes,! Estética!




das! artes! visuais,! e! a! prática! teatral,! enquanto! disciplina! inserida! no! campo! das! artes!
cénicas.!Além!disso,!e!a!partir!da!actividade!projectual,!procuraMse!reflectir!em!que!medida!




































A! dissertação! está! organizada! em! três! capítulos! principais.! A! opção! por! esta! estrutura!
prendeMse!com!a!intenção!de!tornar!a!sua!leitura!mais!clara!e!compreensível!procurando!
corresponder! a! uma! organização! temática! sequencial,! de! forma! a! que! cada! capítulo!
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encerre,!em!si,!a!correspondente!autonomia!temática.!Deste!modo,!imediatamente!antes!







durante! todo! o! século! XX.! Aqui,! dáMse! especial! atenção! aos! movimentos! artísticos! de!
vanguarda!e!à!importância!e!influência!que!viriam!a!ter!em!quase!toda!a!prática!artística!
europeia! e! americana! da! segunda!metade! do! século! XX,! assim! como! a! importância! de!
artistas!como!John!Cage!e!Merce!Cunningham!na!história!da!arte!do!pósMguerra.!No!ponto!
seguinte! procuro,! também,! traçar! uma! breve! história! do! corpo! do! ponto! de! vista! da!
filosofia! e! da! forma! como! aquele! tem! sido! representado,! principalmente,! ao! longo! da!
modernidade.!Em!relação!a!este!ponto,!dou!especial!importância!ao!momento!em!que!o!
corpo!do!artista!passa!a!constituirMse!sujeito!e!objecto!da!obra!de!arte,!e!como!este!factor!





as! artes! visuais! considerando! a! forma! como! ambos! os! territórios! se! influenciam!
mutuamente! e! como,! desta! contaminação,! resulta,! por! exemplo,! o! aparecimento! do!
happening.! Procuro,! ainda,! descrever! a! condição! de! apresentação! do! performer! em!
performanceMarte!e!de!que!forma!esta!condição!difere!do!performer!num!contexto!teatral.!
Finalmente,!o!capítulo'III!é!integralmente!dedicado!à!análise!da!actividade!projectual!e!à!
sua! contextualização! teórica! que,! em! grande!medida,!motivou! e! suportou! a! escrita! da!
dissertação! de! mestrado.! São! apresentadas! e! descritas! as! quatro! performances! que!
constituem! o! corpo! de! trabalho! do! projecto! a! partir! das! quais! foi! possível! estabelecer!
relações! com! outras! práticas! artísticas! e! os! conceitos! teóricos! que! as! apoiam.! Assim,!
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começo!por!procurar!introduzir!aquilo!que,!de!forma!geral,!está!associado!à!condição!de!
sucesso! e! êxito! na! sociedade! contemporânea.! De! seguida,! suportoMme! da! filosofia!
existencialista!e!do!pensamento!do!absurdo!de!Albert!Camus,!nomeadamente,!o!ensaio!O(
Mito(de( Sísifo,! enquanto!quadro!ou! suporte!de! referência! à!obra!de! Samuel!Beckett! e,!
especificamente!aqui,!ao!texto!dramático!À(Espera(de(Godot,!de!1953.!Depois,!introduzo!









































Em! meados! do! século! XIX,! surgem! sinais! claros! de! ruptura! com! conceitos! estéticos!
seculares! de! criação! artística! assentes! em! aspectos! formalistas,! convencionais! e!
hierárquicos!da!produção!artística.!O!desenvolvimento!industrial,!económico,!científico!e!
tecnológico,!as!transformações!sociais!associadas!e!o!desenvolvimento!das!cidades!operam!





uma! maior! aproximação! da! arte! à! vida.! Para! Charles! Baudelaire! trataMse! de! captar! o!
essencial!da!vida.!“(…)!de!tirar!da!moda!o!que!esta!pode!conter!de!poético!no!histórico,!de!
extrair! o! eterno! do! transitório.! (…).! A! Modernidade! é! o! transitório,! o! efêmero,! o!
contingente,!é!a!metade!da!arte,!sendo!a!outra!metade!o!eterno!e!o!imutável”!(Baudelaire,!






questionamento! das! relações! artista/espectador/obra,! da! relação!
temporalidade/espacialidade! e! pela! ruptura! e! consequente! fusão! de! fronteiras! entre!
géneros! artísticos! e!medias.! Esta! transformação! radical! do! “fazer”! artístico! tem! causas!






O!movimento!expressionista! iniciado!no! século!XIX!é!o! resultado!desse!olhar!do!artista!
sobre!o!mundo!e!sobre!o!“real”!e!da!procura!em!expressar,!através!desse!olhar,!“emoções”!
no! objecto! artístico.! De! acordo! com! Harrisson! &! Wood! “a! expressão”! assumiu! uma!
variedade!de!formas!“but!one!thing!it!needed!was!a!notion!of!the!“self”!of!the!artist,!which!
could! thus! be! expressed.! In! turns! this! Self! had! to! have! the! attributes! of! authenticity.”!
(Harrisson!&!Wood,!1999,!p.!125).!
!












eles! pintores! e! poetas,! recorriam,! frequentemente,! e! cada! vez! mais,! à! prática! da!
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performance!no!sentido!de!provocar!rupturas!com!os!elementos!artísticos!tradicionais2!e!
criar! novas! formas! de! fazer! e! apreender! a! “arte”.! É! o! caso! do! futurista! Luigi! Russolo,!
inventor!dos! intonarumori,!aparelhos!produtores!de!ruído,!cujos!concertosMperformance!
causavam!escândalo,!ou!dos!dadaístas!reunidos!em!torno!de!Hugo!Ball!e!a!sua!companheira!
Emmy! Hennings,! no! Cabaret! Voltaire! de! Zurique! (c.1916),! cujos! espectáculos! estilo!
vaudeville! incorporavam! a! leitura! de! poemas,! com! gritos! e! insultos! à! mistura.! Assim,!
movimentos! de! vanguarda! artística,! suportados! por! inúmeros! manifestos3! artísticos,!
promoveram!projectos!estéticos!e!políticos!que!transgrediam!os!valores!estabelecidos!da!













o! teatro! da! acção.! Será! estabelecida! uma! comunicação! directa! entre! o!






                                                             
2!Em!O(Mundo(na(Era(da(Globalização,!Anthony!Giddens!refere!que!a!tradição!é!uma!invenção!da!modernidade.!Antes!dela!a!tradição!
era!uma!evidência!dos!modos!de!vida.!







temas! que! correspondam! à! agitação! e! desassossego! característicos! da! nossa! época”!
(Artaud,!1989,!p.119).!
Mas!é,!porventura,!com!Bertolt!Brecht!que!se!verificará!uma!ruptura!clara!e!visível!com!o!
“ilusionismo”! e! “psicologismo”! teatral.! Tal! como! Katia! Arfara! (2011)! afirma,! no!
desenvolvimento!da!sua!pesquisa!teatral,!Brecht!procura!opor!o!efeito!de!distanciação!ao!
ilusionismo! do! teatro! convencional! fundado! no! processo! de! identificação.! Assim,! e! de!
acordo!com!os!seus!propósitos,!é,!para!Brecht,!fundamental!este!processo!de!distanciação!
do!actor!do!acontecimento!e!do!personagem!durante!a!representação.!Só!desta!forma!se!











através! da! exploração! do! expressionismo! da! interpretação,! exploração! de! posturas! e!
olhares!não!convencionais,!predominância!do!personagem!masculino!em!detrimento!do!
feminino,!etc...!!
Alguns! anos! mais! tarde,! nos! Estados! Unidos,! Merce! Cunningham! introduzia! nos! seus!
trabalhos! experiências! com! acções,! movimentos! e! objectos! do! quotidiano! e! explorava!
processos! aleatórios! e! casuais! na! sua! prática! coreográfica,! rompendo,! definitivamente,!
com!“a!tendência!dramática!e!narrativa!do!estilo!de!Graham,!bem!como!a!sua!sujeição!ao!
ritmo!da!música”!(Goldberg,!2012,!p.155).!





1952,! em! Nova! Iorque! é! apresentada! a! sua! célebre! peça! 4`33``,! uma! obra! em! três!
movimentos!em!que!nenhum!som!é!produzido!e!executada!em!silêncio!por!David!Tudor!
que!durante!os!quatro!minutos!e!trinta!e!três!segundos!de!duração!movia!os!braços!em!
silêncio! sentado! num! banco.! Nesse! mesmo! ano,! num! dos! cursos! de! verão! de! Black!
Mountain! College,! é! apresentada! a! performance! musical! Evento( sem( título,! com! a!
participação! do! próprio! John! Cage! na! leitura! de! textos! de! filosofia! Zen,! Robert!
Rauschenberg! e! Merce! Cunningham,! entre! outros.! Aliás,! Cage! e! Cunningham! viriam! a!





















resta!do!corpo!sobre!a! tela?!Qual!a! saída!para!o!pintor!que! tem!uma!pele?”!questiona!
Ribeiro!(1997,!p.22)!a!este!propósito!e!conclui:!
!








séria,! sendo! até! bastante! humorada.! Não! está! muito! interessada! na! grande! tradição!
artística!ocidental.!Para!ela!faz!sentido!misturar!tudo:!O!corpo!com!a!mente,!o!individual!
com!o!colectivo,!cultura!com!natureza!e!por!aí!fora.6!Assim,!para!Kaprow!era!fundamental!








de! alguns! artistas! levou! ao! surgimento! de! múltiplas! intervenções! tais! como! as! do!
movimento! Fluxus! e! de! artistas! como! Yves! Klein,! Piero! Manzoni! e! Joseph! Beuys.! O!





arte,! à! ideia! do! objecto! artístico! enquanto! mercadoria! e! não! funcional.! Eram,! ainda,!







commercialized!culture! (...)!PROMOTE!A!REVOLUTIONARY!FLOOD!AND!TIDE! IN!ART,! (...)!
promote!NON!ART!REALITY!to!be!grasped!by!all!peoples!(...)!FUSE!the!cadres!of!cultural,!
social!&!political!revolutionaries!into!united!front!&!action."!(Maciunas)!






atelier! e! da! tela! e! o! consequente! salto! do! corpo! do! artista! para! o! espaço,! tal! como! a!
fotografia!de!Yves!Klein!que!de!forma!magnifica!e!simbólica!o!representam,!viria!a!marcar!










O! corpo! foi,! desde! sempre,!objecto!de! representação!ao! longo!da!história!da!arte.!Um!
objecto! que! ocupa! na! história! da! arte! ocidental! um! espaço! privilegiado! no! campo! da!
representação! artística.! Desde! as! primeiras! representações! rupestres! primitivas! dos!













“má! reputação”! na! história! da! filosofia.! A! subalternização! do! corpo! no! dualismo!
corpo/alma7!definido!por!Platão,!“a!estigmatização!escolástica!da!carne”!e!“a!desconfiança!
cartesiana! em! relação! aos! sentidos”! são! alguns! dos! exemplos! que!melhor! traduzem! a!
“repressão”!a!que!o!corpo!esteve!sujeito!na!civilização!ocidental!desde!os!Gregos!até!à!
década!de!1950.!Ribeiro!(1998,!p.28),!é!da!mesma!opinião!afirmando!que!“Na!história!do!
pensamento! ocidental! todos! os! corpos! filosóficos! se! confrontam! com! a! absoluta!
contradição! de! não! poderem! ser! corpo! sem! o! serem! sempre! de! um! espírito! que! o!
desincorpora”.!De! acordo! com!ambos! autores,!Descartes! foi,! talvez,! o! autor!que!maior!





para! designar! uma! qualidade! do! corpo”! (Nietzsche,! 1978,! p.! 29).! Mas! de! acordo! com!
Deleuze! (2002,!p.23),!o!primeiro! filósofo!a!questionar!a!potência!do!corpo!e!a!propôMlo!
como! modelo! terá! sido! Espinosa! quando,! de! forma! provocadora,! assume! de! forma!
ignorante! “Não! sabemos!o!que!pode!o! corpo...”.! Em!Ética,! a! sua!obra!porventura!mais!
conhecida,!Espinosa!coloca!a!seguinte!questão:!
“Mas!o!que!pode!o!Corpo,!ninguém!até!agora!determinou,!isto!é,!a!experiência!até!
agora!não!ensinou!a!ninguém!o!que!o!Corpo!pode! fazer! apenas!pelas! leis!da! sua!




natureza,! enquanto! considerada! como!puramente! corpórea,! e! o! que! ele! só! pode!
fazer!se!for!determinado!pela!Mente.”!(Spinoza,!s/d,!p.40).!
!






O! século! XX! é,! definitivamente,! marcado! pelo! questionamento! e! ruptura! com! este!
dualismo! secular,! fundamentalmente,! através! da! fenomenologia! que! têm! em! Edmund!


















sua! representação! estava! associada! a! valores! éticos,! morais! e! estéticos! ligados! às!
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instituições! como! família,! religião,! academia,! por!outro! lado,! e!de! acordo! com!Barbosa!














Ainda!de!acordo!com! Jones! (2002),! a! repressão!e!os!véus!a!que!o! corpo!esteve! sujeito!
começaram!a!aliviar!e!a!desvanecer,!a!partir!dos!anos!60!do!século!passado.!Esta!“explosão”!






where! the! social! is!negotiated,!produced!and!made! sense!of.”! (Jones,!2002,!
p.20).!
!
Segundo! Jones! (2002),! a! repressão! do! corpo! traduz! a! recusa! do! modernismo! em!
reconhecer!que!todas!as!práticas!culturais!estão!embebidas!na!sociedade,!uma!vez!que!é!
o!corpo!quem!estabelece!a!ligação!entre!o!sujeito,!o!individual,!e!o!social.!




De! acordo! com!Escudero! (2007),! é! o! pensamento! pósMmoderno! e! as! diferentes! teorias!
feministas!que!contribuem!decisivamente!para!uma!alteração!profunda!da!representação!
do! corpo!na!história! da! arte!ocidental.! Assim,!o! corpo! abandona!o! seu! lugar! enquanto!


















Do!ponto!de! vista! histórico!há! a! considerar! a! influência! determinante!dos!movimentos!










O! aparecimento! do! happening,! da! body( art! e! da! performance! são! expressão! desse!





se! dos! suportes! tradicionais! de! expressão! artística,! “extrapolavam! os! limites! da! tela!
partindo! do! ponto! no! qual! as! instalações! ambientais! surrealistas,! as! “combinações”! de!
Rauchenberg!e!a!action(painting!de!Jackson!Pollock!se!tinham!cristalizado”!(ibid.,!p.159)!e!
começam!a!usar!o!seu!próprio!corpo!como!material!da!própria!obra.!A!utilização!ou!uso!do!






Ainda,!para! a! autora,! esta!emergência!do! corpo!está! também!associada!ao! capitalismo!
tardio,!o!pan!capitalismo,!que!exige!dos!sujeitos!a!submissão!de!seus!corpos!a!um!sistema!
imperativo!e!racional!de!produção,!consumo!e!ordem.!
















































que! não! possa! ser! incluída! na! categoria! da! performance.! Tudo! é! performance.! “In! the!
twentyMfirst!century,!people!as!never!before!live!by!means!of!performance.!To!perform!can!
also! be! understood! in! relation! to:! being,! doing,! showing! doing,! explanation! “showing!
doing”.!(Schechner,!2006,!p.28)!!
Ainda,! segundo!Schechner! (2006)!poucas! serão!as! acções!humanas!que!escapam!ou! se!
desviam! da! actividade! performativa.! As! acções! performativas! estão! associadas! a!






enactment! of! social,! professional,! gender,! race,! and! class! roles,! and! on! to!
healing!(from!shamanism!to!surgery),!the!media,!and!the!internet.!(...)!In!fact,!
there! is! no! historically! or! culturally! fixable! limit! to! what! is! or! is! not!
“performance”.!(Schechner,!2006,!p.2)!!!
!





















Martha! Wilson! (1997),! por! outro! lado,! localiza! o! início! da! performanceMarte! no!
acontecimento/performance!de!8!de!Julho!de!1910,!quando!um!grupo!de!poetas!e!pintores!
futuristas! atiraram! oitocentas!mil! cópias! do!manifesto! “Contro! Venezia! Passatista”,! do!
relógio!da!Torre!sobre!a!Praça!de!São!Marcos,!na!cidade!de!Veneza9.!
!
De! facto,! o! movimento! das! vanguardas! artísticas! europeias! parece! estar! solidamente!







“(...)! comunicar! directamente! com! um! grande! público! e! escandalizar! os! espectadores,!
obrigandoMos!a!reavaliar!os!seus!conceitos!de!arte!e!a!sua!relação!com!a!cultura.”!É,!assim,!







ingressem,!mais! tarde,!na! recentemente! criada!Black!Mountain!College,! na!Carolina!do!
Norte.!A!criação!desta!escola!viria!a!ser!absolutamente!determinante!no!futuro!da!prática!












































reclamam! uma! presença! concreta! no! espaço,! a! performanceMarte! que! emergia! dos!
happenings!e!do!movimento!fluxus,!dos!anos!de!1960,!viria!a!alargar!e!desafiar,!ainda!mais,!
essa!presença!e!condição!de!objecto!no!espaço.!Assim,!para!Gina!Pane,!o!corpo!tornaMse!
“matériel! d’Art,! il! inscrit! dans! sa! chair! le! social! et! ses!dangers,! et! refuse!de!devenir! un!





De! acordo! com! Goldberg! (2012),! a! performanceMarte! contemporânea! caracterizaMse,!
fundamentalmente,! pela! sua! transdisciplinaridade,! ou! seja,! combinações! de! diferentes!




















irredutível”,! locus!onde! texto!e! imagem!se! intersectam,!espaço!e! tempo!partilhado!por!











hábitos! de! reprodução! técnicos! indiscriminados,! conduziu! ao! deslocamento! ou!




under! the!awning!of!performance.! (...)! The!Solo!Artist!making!art!became,!
then,!the!auratic!object!itself.!The!artist!stepped!(or!danced)!into!the!place!of!
the! object! and! rescued! origin,! originality,! and! authenticity! in! the! very!
unrepeatable!and!unapproachable!nature!of!his!precise!and!human!gesture!–!
his!solo!act”!(Schneider,!2005,!p.33)!
























































tragédias! foi,! mais! tarde,! reforçada! pela! redescoberta! dos! seus! textos! no! período!
renascentista.!Assim,!a!tradição!secular!do!teatro!ocidental!até!ao!final!do!século!XIX!é!mais!
influenciada! pela! omnipresença! do! texto! dramático14! e! dos! personagens! presentes! no!
texto,!centrados!na!figura!do!escritor/dramaturgo,!ao!ponto!de!grande!parte!da!produção!
teatral! ser! influenciada! mais! pelo! texto,! constituindoMse! este! como! seu! eixo! central! e!
referência!principal,!e!menos!pela!influência!das!artes!visuais.!Tal!panorama!só!viria!a!ser!




















ser! a! performance! daí! em! diante15.! Para! Jarry,! o! palco! do! teatro! da! sua! época! era!
atravancado!por!actores!e!cenários!que!não!serviam!para!nada.!“O!melhor!cenário!seria!
um!pano!de!fundo!não!pintado!ou!o!lado!oposto!de!um!cenário”!(Carlson,!1995,!p.284).!
“Cada! qual! pode! imaginar! por! si!mesmo! o! lugar! que! deseja! (...)! e! o! cenário! real! pode!
aparecer!no!palco!por!exosmose”!(Jarry,!apud!Carlson,!1995,!p.!284).!Sobre!o!actor,!Jarry!
defende!que!este!poderia!“fazerMse!abstracto!e!evocativo!usando!os!gestos!universais!da!





desenvolvidas! por! Constantin! Stanislavsky! e! Bertolt! Brecht! e! pelo! recurso! ao! texto!
dramático!como!elemento!principal!da!sua!praxis.!No!entanto,!tais!práticas!não!ficariam!
imunes!à!profunda!extensão!do!campo!das!artes!visuais,!às! revolucionárias!concepções!
teatrais! de! Artaud! e! de! Meyerhold! e! dos! construtivistas! russos! e,! ainda,! aos!
experimentalismos! inerentes!aos!movimentos!artísticos!de!vanguarda!que!atravessaram!
toda! a! primeira! metade! do! século! XX.! Como! resultado,! o! teatro! viria! a! sofrer! fortes!































espaços! não! convencionais.! O! seu! método! de! trabalho! com! os! actores! baseado! em!
dezasseis!estudos!corporais!ficou!conhecido!por!técnica!corporal!da!biomecânica!e!viria,!





as! artes! visuais,! tendo! em! conta! que! foi! nesta! altura! que! o! significado! de! evento! e! a!









improvisadas.! Segundo! Kirby,! John! Cage! era! a! espinha! dorsal! do! novo! teatro! devido,!










com! Carlson! (2011),! Kaprow! procura! distanciar! a! genealogia! do! happening( do! teatro!
experimental! e,! em! vez! disso,! situaMa! no! cubismo! que! introduziu! novos! materiais! no!
processo!que!o!conduziram!às!colagens,!às!assemblages!e!aos!ambientes.!
Ainda! de! acordo! com!Carlson! (2011,)! também!o! aparecimento! da! arte! conceptual! terá!
contribuído!para!esta!nova!orientação!das!artes!visuais!ao!afastarMse!da!visão!tradicional!
da!obra!de!arte! centrada!no!objecto!para,!por!outro! lado,! se! centrar!nos!processos!de!
criação!e!de!recepção.!
!
Les! environnements! d’Edward! Kienholz,! les! œuvres! abstraites! faites! de!
matériaux! divers! de! Judy! Pfaff,! et! les! assemblages! déroutants! d’icônes! de!




                                                             
17!O!nome!Happening!foi!adoptado!pelo!público!após!a!apresentação!de!18(happenings(in(6(parts!de!Allan!Kaprow.!








nonMmatrixed! performance! (...)! (Kirby,! 1965,! p.29).! DefiniaMo! ainda! como! “forma!
intencionalmente! composta! de! teatro,! na! qual! diversos! elementos! ilógicos,! inclusive!









from!what! is!available,!or!altered!slightly;! just!as! its!activities!may!be! invented!or!
commonplace.!A!Happening,!unlike!a!stage!play,!may!occur!at!a!supermarket,!driving!








de! uma!mutação! na! arte! contemporânea.”! (Cohen,! 2002,! p.15).! Esta!mutação! da! arte!
contemporânea!mais!não!era!do!que!uma!profunda!teatralização!da!prática!artística,!ou!
seja,!uma!extensão!das!artes!visuais!e!da!música!em!direcção!ao!teatro!e!viceMversa.!
No! entanto,! tal! contaminação! e! osmose! de! fronteiras! entre! territórios! artísticos! viria! a!
gerar! fortes! reações.! A! propósito! da! arte! minimalista,! Michael! Fried! considera! que! a!











artística21! “pura”,!não! contaminada!pela! teatralidade!que!o!minimalismo!parecia! impor!




































Na! representação!do! corpo!no! espaço,! a! qualidade!dessa!mesma! representação!passa,!
fundamentalmente,! pelo! performer.! Renato! Cohen! (2002),! no! contexto! específico! da!
representação!teatral,!refere!que!o!“comediante”!funciona!como!uma!“espécie!de!corrente!




O( Paradoxo( do( Comediante,! escrito! por! Denis! Diderot! em! finais! do! século! XVIII,! é,!
porventura,!um!dos!primeiros!estudos!que!abordam,!de!forma!sistematizada,!a!psicologia!






Teatro! de!Arte! de!Moscovo,! Konstantin! Stanislavski22! desenvolveu! todo!um! sistema!de!
aproximação!ao!treino!do!actor.!Para!ele,!o!actor!devia,!idealmente,!confundirMse!o!máximo!
possível! e! em! todas! as! suas! dimensões,! psicológicas,! físicas,! emocionais,! com! o! seu!











































Tal! como! no! teatro,! em! performanceMarte! a! natureza! da! performance! é! função! do!
performer! no! tempo! e! no! espaço.! E,! tal! como! no! teatro,! o! performer! determina! a!
“qualidade”!ou!a!“natureza”!da!performance!de!acordo!com!a!relação!de!“ambivalência”!










tem! como! consequência! a! diminuição! da! “presença! do! self”! na! acção! performativa! e,!
inversamente,! o! aumento! da! “presença! do! self”! tem! como! efeito! a! diminuição! da!
“presença!do!personagem”.!
!
De! acordo! com! Cohen! (2002),! na! performanceMarte! o! objectivo! é! o! de! procurar!
personagens!dentro!do!próprio!performer,!ou!seja,!o!processo!caracterizaMse!mais!por!uma!
extrojecção! (de! dentro! para! fora)! do! que! por! uma! introjecção! (de! fora! para! dentro).!
Embora,!como!afirma!o!autor,!alguns!métodos!de!trabalho!de!construção!de!personagem!
também!operem!sobre!material!pessoal!do!actor,!em!performanceMarte!estamos!perante!
um!processo!pessoal:!“(...)!mais! radical,! sendo!realçado!pela!própria! liberdade!temática!









































uma! ruptura! com! a! representação,! (…)!mas! este! "fazer! a! si! mesmo"! poderia! ser!

































Marina! Abramovic! é! uma! artista! que! desde! os! anos! setenta! do! século! XX! tem! vindo! a!
construir! um! percurso! artístico! singular! e! é,! actualmente,! talvez,! uma! das! artistas!
publicamente! mais! conhecidas! no! campo! da! performanceMarte.! Em! 2010,! Marina!
Abramovic!apresentou!no!MOMA,!em!Nova!York,!a!performance!The(Artist(is(Present.!!A!
performance!consistia,!resumidamente,!na!disposição!no!espaço!de!duas!cadeiras,!opostas!
uma! à! outra! e! separadas! por! uma! mesa! (mais! tarde! a! artista! viria! a! retirar! a! mesa!





















e! com! um! enorme! pincel! na! mão.! ! A! máscara! confereMlhe! um! aspecto! de! boneco! de!
desenho!animado!reforçado!pela!alteração!da!voz.!Os!seus!movimentos!são!lentos!e!uns!
sapatos!grandes!alteramMlhe!o!modo!de!andar.!É!evidente,!aqui,!o!trabalho!de!composição!
de! um! personagem.! McCarthy! aproximaMse! de! uma! figura! clownesca.! Dean! Kenning!
descreveMo!como!um!personagem!idiota!“Playing!the!idiot!(from!idios:!‘lacking!professional!
knowledge)! McCarthy’s! artist! (both! image! and! reality)! is! caught! between! these! two!












partir! dessa! época,! por! uma!maior! preocupação! com!as! questões!da! representação!do!
“real”,!uma!tendência!de!aproximação!da!arte!à!vida,!de!abordagem!directa!da!realidade.!
Isto!resulta!em!novas!experiências,!práticas!de!vanguarda!onde!se!assiste!a!um!esbater!de!
fronteiras! artísticas! e! a! uma! quaseMirrupção! do! quotidiano! na! arte,! e! surgem! formas!
híbridas!como!o!happening!dos!anos!1960.!Um!complexo!e!intricado!processo!que!termina!
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na! diluição! da! fronteira! sujeito/objecto! ou! artista/obra! M! algo! que,! desde! o! início,!
caracteriza!a!performanceMarte;!ou!seja,!a!presença!do!corpo!do!artista!na!própria!obra.!A!
performanceMarte! caracterizaMse!pela! sua! transdisciplinaridade! sendo!por! isso,! também,!
denominada!de!mixed(media(art.!!
!
No! processo! de! autonomia! e! construção! da! especificidade! da! performanceMarte! foi!
fundamental! o! processo!de!osmose! verificado!entre! as! artes! visuais! e! as! artes! cénicas.!
Embora! afastadas! durante! muitos! séculos,! ambas! viriam! a! convergir! através! do!
aparecimento!dos!movimentos!artísticos!de!vanguarda,!do!happening!e!do!minimalismo.!A!

















A! partir! do! exemplo! de! duas! performances! distintas! de! dois! artistas! contemporâneos!





















































A! condição! de! sucesso! e! êxito! é,! a! vários! níveis,! um! dos! imperativos! da! sociedade!
contemporânea,!algo!que!é!necessário!alcançar!custe!o!que!custar.!O!êxito!e!o!sucesso!são!
diariamente!exultados!e!exaltados!nos!media!como!factores!determinantes!de!promoção!















et! n’ai! Mje! pas! abusé! des! savants! mélanges?! FautMil! laisser! de! côté! mes! devoirs!
difficiles!et!mes!ambitions!transcendantes?”!(Valéry,!1919,!p.8).!!
!
De! acordo! com!Lipovetsky! (2013),! o!nosso! tempo! caracterizaMse!por!uma!modernidade!
acabada,! é! o! tempo! do! híper,! é! o! tempo! da! hipermodernidade,! caracterizada! pela!









mercado,! a! eficácia! técnica,! o! indivíduo! (…)! o! culto! da! modernidade! tecnicista!
prevaleceu! sobre! a! glorificação! dos! fins! e! dos! ideais.! Quanto! menos! o! futuro! é!
previsível,! mais! se! torna! ser! móvel,! flexível,! reactivo,! pronto! a! mudar!
permanentemente,!supermoderno!(…).!A!mitologia!da!ruptura!radical!foi!substituída!






"Our! culture! is! endlessly! beset!with! Promethean!myths! of! the! overcoming!of! the!






Devemos,! então,! procurar! outros! mitos! que,! de! certa! forma,! equilibrem! a! condição!








A! combinação! ou! associação! das! categorias! de! repetição! e! fracasso! estão! ambas!
representadas!no!mito!de!Sísifo,!herança!da!mitologia!grega.!No!mito,!os!deuses!condenam!
Sísifo!a!empurrar!um!rochedo!até!ao!cume!da!montanha!para!este,!depois,!voltar!a!rolar!
até! ao! sopé,! em! plena! planície.! Sísifo! está! perante! a! tarefa! de! empurrar! o! rochedo!
eternamente.!Eternamente!condenado!à! tarefa! inútil!e!sem!esperança,!que!não!produz!
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Vladimir:! (aproximando=se( a( passadas( curtas( e( secas,( as( pernas( abertas).! Agora!







até! à! exaustão.!Um!processo!que! se! inicia,! se! repete!e!não! chega!a! lado!nenhum,!não!
produz! nenhum! efeito,! sem! atingir! o! prazer! de! uma! vontade! e! um! desejo! iniciado.!




um! desejo! não! cumprido.! Vladimir! reforça,! logo! de! seguida,! esta! ideia! de! desilusão.!
Aparentemente,! e! ao! longo! do! texto,! apesar! da! adversidade,! os! dois! personagens! não!
deixam!de!lutar,!até!à!exaustão,!por!um!resultado!diferente.!Ao!longo!da!peça,!eiMlos!que!
juntos! e! sozinhos! lutam,! protestam,! revoltamMse! e! cansamMse,! como! se! o! seu! destino!
estivesse! já! traçado! e! determinado! num! qualquer! oráculo! e! eles,! quais! marionetas!




Em! À( Espera( de( Godot,! Vladimir! e! Estragon! vivem! num! mundo! ausente! de! qualquer!
razoabilidade,!de!qualquer! sentido.!A! sua!existência!é!absurda,!diríamos.! “Vladimir!and!
Estragon! thus! find! themselves!disoriented! and! alienated! from! the! irrational!world! they!












eliminando! a! variável! primordial! da! equação,! ou! seja,! suprimindo! a! existência! humana!
através!da!acção!do!suicídio.!Partindo!do!princípio!que!esta!solução!é!a!mais!difícil!de!atingir!
(é!disso!exemplo!Vladimir!e!Estragon!que!em!diferentes!ocasiões!abandonam!essa!idéia),!









































































De! acordo! com! Cocker! (2010),! esta! recusa! em! produzir! acções! performativas! com!




a! que! ele! se! auto! propõe,! ou! seja,! até! ao! desaparecimento! total! do! objecto! de! gelo,!
decorrente! do! processo! natural! de! descongelação.! A! ideia! do! loop,! inerente! à! tarefa!
falhada! de! Sísifo! está! bem! expressa! num!outro! trabalho! em! vídeo! do! autor,!Children's(

























De!acordo!com!Boris!Groys! (2009),! a! civilização!ocidental! está!hoje! refém,!ou!presa!ao!
presente,! enquanto! este! se! reproduz! continuamente! sem! conduzir! a! qualquer! futuro.!









tarefa! com!princípio!e! fim;!não!há!evidências!de!uma! tarefa! com!resultados!visíveis!ou!
produto!final.!Somos!confrontados!com!uma!mulher!que!desloca!um!líquido!de!um!copo!








cuja! ausência! de! rumo! e! sentido! na! sua! tarefa! de! deslocar! uma! rocha! até! ao! cimo! da!














no! repensar! e! questionar! da! componente! projectual! da! minha! dissertação.! Esta!








Tal! como! descrito! no! prólogo! da! dissertação,! a! actividade! projectual! procurou! dar!
continuidade! às! reflexões,! pensamentos! e! conceitos! da! performance! O( Abrigo!
desenvolvida!no!âmbito!da!disciplina!de!Laboratório!de!Expressão!e!Criação!Artística!em!
2014,!do!curso!de!mestrado!em!Criação!Artística!Contemporânea.!













O! personagem! (o!mesmo! em! todas! as! performances)! colocaMse! em! situação! e! procura!
ultrapassar,!até!ao!limite!das!suas!forças!e!energia,!a!condição!absurda!a!que!se!sujeita.!




Em! todas! as! performances! o! personagem! encontraMse! frente! a! obstáculos! que! deseja!

















Em! Sometimes( Climbing! o! personagem! está! perante! uma! rampa! de! plano! inclinado.!
Transporta!consigo!apenas!um!balde!contendo!água.!A! tarefa!do!personagem!é!subir!a!





vaiMse! libertando! da! roupa! que! veste.! Entre! cada! tentativa! de! subida! da! rampa!
correspondeMlhe,!de!imediato,!uma!descida!em!sentido!contrário.!Como!se!toda!a!energia!










Em! Sometimes( Throwing! o! personagem! encontraMse! perante! uma! parede! murada.! No!
espaço,! em! frente! ao! muro,! encontraMse! uma! cadeira! de! mobiliário! de! trabalho! de!
escritório.!O!personagem!transporta!consigo!um!saco!contendo!bolas!coloridas,!um!balde!



















Sometimes(Measuring! desenvolveMse! numa! paisagem! dunar.! O! personagem! transporta!
consigo! uma! marreta! ou! maço,! uma! tabuleta! e! um! balde! com! água.! A! tarefa! do!
personagem!é!enterrar!a! tabuleta!na!areia.!Marcação!de!propriedade?!Criação!de!uma!
qualquer! fundação?! Durante! o! processo! observamos! que! os! diferentes! elementos! não!
funcionam!entre!si.!É!como!se!estivessem!desajustados!uns!aos!outros.!A!marreta!não!se!
ajusta! convenientemente! à! tabuleta.! Esta,! por! sua! vez,! resiste! à! penetração! na! areia,!
inclinandoMse,! como! se! este! não! fosse! o! solo! mais! conveniente! para! ela.! SenteMse! o!
desconforto! e! desajuste! no! corpo! do! personagem! na! manipulação! da! marreta.! Em!
determinado!momento!a!extremidade!metálica!da!marreta!soltaMse!do!cabo!de!madeira,!




































questão! tendo! como! ponto! de! partida! a! concepção! absurda! da! vida! e! uma! filosofia!
existencialista!assente!no!absurdo.!!
A!modernidade!clássica!acreditava!ainda!na!capacidade!do!futuro!concretizar!as!promessas!
do! passado! e! do! presente.! No! entanto,! todas! as! grandes! utopias! e! narrativas! do!
modernismo! clássico! parecem! terMse! desmoronado! e! delas! apenas! restam,! hoje,!
fragmentos!de!uma!paisagem!em!ruínas.!Utopias,!algumas,!assentes!numa!fé!inabalável!no!












hoje,! talvez,! a! modernidade! do! presente,! temporária,! incerta,! e,! portanto,! sem!
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expectativas! perduráveis! nem! utopias! futuras.! Uma! modernidade! em! que! o! futuro! se!
reconstrói!e!reconfigura!a!cada!instante!num!presente!incerto!e!instável.!É!na!assunção!e!
consciência!da!desilusão!que!parecemos!viver!hoje,!na!constatação!de!que!a!humanidade,!
em! algum! momento,! falhou! os! seus! projectos! de! futuro.! “Philosophy! begins! in!
disappointment”! afirma! Critchley! (2012,! p.1).! Frase! que! sintetiza! a! ideia! de! que! o!
pensamento!filosófico!tem!início!numa!experiência!indeterminada,!mas!palpável,!de!que!o!
desejado!não!foi!cumprido,!de!que!o!fantástico!esforço!falhou.!
Beckett! considerava! que! toda! a! arte! se! fundava! no! fracasso! e! era! condição! inerente! à!
prática!de!qualquer!artista.!Tal!como!verificámos,!encontramos!um!conjunto!de!artistas!
que! identificam! o! fracasso! como! um! sintoma! dos! nossos! tempos! e! que! o! fazem!















mesma! ordem,! como! se! fosse! sempre! pela! primeira! vez?! Como! dizia! Camus,! “Viver,!
naturalmente,!nunca!é!fácil.!Continuamos!a!fazer!os!gestos!que!a!existência!ordena,!por!
muitas!razões,!a!primeira!das!quais!é!o!hábito”!(Camus,!2013,!p.17).!O!hábito,!a!repetição!











contemporânea! baseada! no! tempo! que,! ao! não! ser! acumulado! ou! incorporado! num!
produto!final,!permite!a!repetição.!
!Um!tempo!excessivo,!desperdiçado,!não!produtivo.!Este!excesso!de! tempo!preso!a!um!
padrão! nãoMhistórico! de! repetição! eterna! constitui! para! Camus! a! verdadeira! imagem!
daquilo! que! denominamos! de! “vida”! ou! “tempo! de! vida”.! Uma! alternativa! à! ideologia!
moderna!do!progresso!encontraMse!no!excesso!e!desperdício!de!tarefas! improdutivas.!O!
corpoMfracasso! resultante! da! actividade! falhada! e! não! produtiva! é! uma! alternativa! ao!
corpoMêxito! da! actividade! competitiva! e! produtiva.! O! corpo! fracasso! é,! aqui,! um! corpo!
consciente!dos!seus!limites,!que!repete!conscientemente!a!sua!condição!de!fracasso.!Mas!
é,! também,! um! corpo! que!melhor! reflecte! a! condição! contemporânea.! Um! corpo! que!
resiste,!luta!e!se!revolta.'
O! projecto! Sometimes! permitiu,! também,! trabalhar! e! pensar! em! torno! da! fronteira!




seu! discurso! contemporâneo.! Por! outro! lado,! a! condição! do! performer! no! contexto! da!
performanceMarte!vive!e!alimentaMse!do!paradoxo!conflituante!entre!as!categorias!de!self!e!
personagem.! É! na! curva! que! se! estabelece! entre! estas! categorias! que! o! performer! se!
















































































































































































































http://www.jstor.org/stable/777712 .  
!
Imagens'
!
!
1!e!2.!Mal(me(quer(bem(me(quer,!David!Q,!2013,!performance!
3!e!4.!O(macaco,!David!Q,!2014,!performance!
5!e!6.((Deca)dência,!David!Q,!2013,!performanceMinstalação!
7.(O(Abrigo,!David!Q,!2014,!performanceMinstalação!
8.!Jackson!Pollock!no!seu!estúdio,!Hans!Namuth,!1950,!fotografia!
9.(I(like(America(and(America(Likes(me,!Joseph!Beuys,!1974,!performance!
10.!The(artist(is(present,!Marina!Abramovic,!2010,!performance!
11.!The(Painter,!Paul!McCarthy,!1995,!performanceMvídeo!
12.(Failing(to(Levitate(in(the(Studio,!Bruce!Nauman,!1966,!fotografia!
13.(La(Pluie!(project!pour!un!text),!Marcel!Broodthaers,!1969,!vídeo!
14.!Throwing(four(balls(in(the(air(to(get(a(straight(line,!John!Baldessari,!1972M73,!fotografia!
15.!Sometimes(Making(Something(Leads(to(Nothing,!Francis!Alys,!1997,!performanceMvídeo!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16.!Children´s(Game(#1:(Caracoles,!Francis!Alys,!1999,!performanceMvídeo!
17.!Song(for(Lupita,!Francis!Alys,!1998,!vídeo!
18!e!19.(Sometimes(Climbing,!David!Q,!2015,!performance!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
20!e!21.(Sometimes(Throwing,!David!Q,!2015,!performance!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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24!e!25.(Sometimes(Balancing,!David!Q,!2015,!performance!
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